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Clareando fatos
Tentou o dr. Brás Bi­

cudo, domingo passado, 
pelas colunas irresponsá­
veis da «A Cidades  gerar  
confusão nos espíritos pu­
blicando um acórdão do
E. T„ de Justiça e frases 
t runcadas do exmo. sr. 
desembargador Theodo 
miro Dias. Mas, assim 
como a lama infecta e 
nauseabunda, q u e  jorra 
das torneiras  quando, os 
mananciais são p o l u i  
dos pelos detri tos dos 
esterquilinios arrastados 
pelas enxurradas depois 
das borrascas transforma 
se em linfa inofensiva e 
cristalina atravesando um 
filtro «Sulus», assim t a m ­
bém a v e r d a d e  sur  
girá com todo o esplendor 
do seu brilho mau grado 
os esforços dos que a 
querem soterrada.

Da analise e comentá­
rios que vamos fazer do 
relatorio do desembarga 
dor Dr. Theodomiro Dias, 
que abaixo reproduzimos, 
bem como do processo, 
verá a culta população de 
Itú ruir  fragorosamente 
a ardilosa trama.

E’ preciso que se note 
e se tenha bem presente, 
antes de mais nada, que 
o relatorio do Dr. Theo­
domiro Dias foi baseado 
UNICA E -EXCLUSIVA­
MENTE NA QUEIXA 
APRESENTADA PELO 
DR. BRAS BICUDO Os 
argumentos com que justif i 
cou o seu brilhante e bem 
elaborado parecer, CUJO 
PONTO DE VISTA ÚNI­
CO FOI ESTUDAR A 
AGRAVANTE DA SUR­
PRESA, tirou-os todos da 
própria  queixa. Isso S. 
Excia. o deixou muito bem 
frisado. Da mesma forma 
as conclusões a quo che­
gou são todas oriundas 
da apreciação dos fatos 

tais  como forasti sus- 
peitissimamente descritos 
pelo queixoso,

No processo não cons* 
ta a menor defesa da 
parte  do acusado. Nele só 
foram inquiridas tes temu­
nhas apresentadas pelo 
Dr. Bráz Bicudo, tendo o 
Promotor  Publico, que ser 
viu no processo, parcia* 
lissimamente se recusado 
a ou v i r  a justificação 
requerida'pelo acusado, 

Passemos ao relatorio: 
DECLARAÇÃO de voto 

vencido do Exmo. Sr.

Desembargador Theodo­
miro Dias, obtida por cer­
tidão:

1— Em Itú, na noite de 
24 de Junho do anno nos 
sado, oceorreu um facto 
que a todos profundamen­
te impressionou. Chegára 
na vespera a aquclla ci­
dade, em visita á sua ía 
milia, o estudante de di­
reito Enio Bicudo de Al- 

jmeida Bueno, filho do Dr. 
Braz Bicudo de Almeida, 
Prefeito Municipal. Cae- 
lhe . sob os olhos, pela 
manhã de 24, um numero 
do periodico local «Pro* 
gresso , onde vinha in­
seria uma publicação que 
reputa ofensiva da hon­
ra de seu pae, e cuja au ­
toria é att r ibuida ao Dr. 
José Leite Pinheiro Junior. 
Enio irrita se do autor  da 
injuria. De animo já ama 
durecido pela idade e 
pela experiencia, o Dr. 
Braz Bicudo de Almeida 
busca dissuadir  desse 
proposito seu filho, fazen­
do-lhe vôr quo ia chamar 
a juizo o seu insult.ador. 
Além disso — acrescenta 
o Dr. Pinheiro costuma 
andar sempre acompanha­
do de Joaquim Gaivão de 
França Pacheco, inimigo 
rancoroso delie Dr. Braz 
Bicudo e de toda a sua 
família e que com cer te ­
za matará  a Enio caso 
este vá tomar satisfação 
do Dr. Pinheiro ( d e c l a ­
r a ç õ e s  I>s\ l i r a *  B i c u ­
d o ,  afis.  30) o joven es 
tudante parece convenci­
do e acalma-se. Durante 
o dia, despreocupadamen- 
te passou a entregar-se a 
folguedos competentes 
com a sua edade.

2—A’ noite, pelas 20 ho­
ras e meia, como passas­
se pela Rua 7 de Setem­
bro, Enio defronta-se, om 
frente a «Leiteria Paulis­
ta», com o Dr. José Leite 
Pinheiro Junior  indigita- 
do autor  da mencionada 
publicação. Junto  dele 
estão outras  pessoas de 
sua amisade entre as quais 
Joaquim Gaivão de F. Pa­
checo. Enio, nesse momen­
to, deve ter  se recordado 
do vaticinio que lha fize’ 
ra  o seu progenitor: ali 
estava o inimigo rancoro­
so de sua familia, que de 
seguro o mataria,  si fos­
se tomar satisfação ao 
Dr. Pinheiro.

Não obstante, julgando

ouvir uma observação, 
volta se Enio ao Dr. Pi­
nheiro, Lnterpela-o com 
energia. Trocam palavras 
ssperas e Enio a c a b a  
por  e s b o f e t e  a-lo. K’ 
o q u e  r e l n t a  a  q u e i ­
x a .

3 —Nesse cornenos, Jo a ­
quim Gaivão intervem, 
agride a Enio com uma 
das mãos, atira-o para 
fóra da Leiteria. Ambos 
saecam do seus revólve­
res. Aos ouvidos do es­
tudante  uevem ter  resoa- 
do, mais uma vez, as f a ­
tídicas palavras de adver ­
tência do seu pae. E m pu­
nha a sua arma, afim de 
intimidar o agressor, ou 

Imesmo a t r a r ,  no intuito 
'do defender-se e de co­
brir  a sua re t i rada  para 
traz do um automovel, 
estacionado de outro lado 
da rua, onde vaeabrigar-  
se. K’ s s a i p r e  a  q u e i ­
x a  q u e  o n a r r a .  Gai* 
vão persegue o. Ouvem ' 
se tiros. O primeiro dis 
paro feito contra Enio 
não o atinge mas o seu 
agressor  insiste, detona 
a arma pela segunda vez, 
e o desvonturado mance- 
bo cahe morta lmente  fe­
rido, para succumbir lo­
go depois.

4 —A occorrencia, como 
é natural,  repercutiu do ­
lorosamente. Nella esta= 
vam 'envolvidas pessoas 
do maior relevo na c ida­
de de Itú, e desaparecia 
em holocausto ao amor 
filial, uma existeneia pro 
missora, que apenas co* 
meçava a desabrochar  
para a vida. Contra o 
autor  do homicídio offe- 
receu o Dr. Braz Bicudo 
de Almeida, pae da viti­
ma, a queixa constante 
deste processo, capitulan­
do o delicto no art.  294 
§ 1.°, da Consolidação das 
Leis Fenaes.

5 —Correu o processo 
ouriçado de incidentes. 
Afinal, pela bem elabora' 
da decisão do fls, 189 e 
193 verso, julgou o Dr. 
Juiz de Direito proceden­
te, em parte, a queixa, 
para 'pronunciar  o que* 
reíado como incurso nas 
penas do art.  294 § 2.° 
da citada Consolidação, e 
não nas do paragrapho 
1 .°, consoante o pedido do 
queixoso. Com essa deci­
são, na parte  em que o 
desatendeu, não se con­
formou o Dr. Braz Bicu­
do de Almeida, que in- 
terpoz o presente recur-!

so, pelo qual propugna a 
classificação do delicto 
de accordocom a queixa, 
por entender que occor* 
reu no caso a agravante  
elementar da surpresa, 
prevista  no art.  39 § 7.° 
da Consolidação.

6—Deixando de apre* 
ciar, por não ter  sido op- 
portunamente  aventada 
esta questão, si ao Dr. 
Braz Bicudo de Almeida 
assiste o direito do quei 
xa que exercitou, tenho 
do mim para comigo a 
assentada convicção de 
que o despacho recorrido, 
deixando -de reconhecer 
a mencionada aggravante  
apreciou com acerto a 
especie'controversa. Dá-se 
a sorpresa, quando se 
verifica o inopinado e o 
imprevisível do ataque. 
*A Jsorpreza [indica um 
procedimento inesperado, 
do qual o offendido não 
tinha razões para  suspei­
tar. Sorprehender ó to­
m ar  alguem de proviso, 
apanhal-o descuidado». 
São palavras de Costa e 
Silva (Cod. Penal, pg. 323). 
Ora, o estudo acurado do 
Processo convence de que 
Joaquim Gaivão da F r a n ­
ça Pacheco, atirando con­
tra  Enio Bicudo ematan- 
do*o, teria obrado com 
crueldade desnecessária 
mas não com sorpresa.

7—Enio, com effaito, 
já pela manhã ouvira de 
seu pae o trágico prog 
nostico, caso fosse tomar 
satisfações ao Dr. Pinhei­
ro. Provendo possivelmen­
te a eventualidade de um 
encontro, o estudante a r ­
ma se com o seu revol­
ver, adquirido'  duran te  a 
Revolução Oonstituciona- 
lista, a rma que seu pae 
declara que não via des­
de muito tempo (fls. 321). 
Sem embargo do pruden 
ta conselho paterno, Enio, 
encontrando-se com o Dr. 
Pinheiro, interpella o com 
energia e acaba por es* 
bofeteal-o. Agredindo as­
sim, de maneira avil tan­
te, o seu adversario. era 
na tura l  que Enio previs­
se e esperasse uma reac- 
ção proporcional á agres­
são. Diz o sentimento po­
pular que uma bofetada 
paga-se com uma bala. 
E’ certo q u e  q u e m  
reagiu não foi a pessoa 
agredida, Mas, foi preci­
samente aquella que o 
Dr. Braz Bicudo de Almi- 
da vaticinara que seria o 
m atador  de seu filho. 1

Além de ser o inimigo r a n ­
coroso do toda a sua fami­
lia, Joaquim Gaivão era já 
então apontado como ho­
mem violento. Os seus 
antecedentes crimina es 
atestam lhe, até certo 
ponto, a temibilidade (fls- 
65).
8 — E ’ de notar-se que, 
s e g s m d o  s1 e  í  e  r  c  a  
p r ó p r i a  p e í i ç ã o  d e  

j q u e i x a  o o confirmam 
t e s t e m u n h a s, Joa ­
quim Gaivão não desfe­
riu desde logo tiros con­
t ra  Enio Bicudo. A lueta 
desenvolveu se em quatro  
tempos. No primeiro t em ­
po, interpela o Dr. Pi­
nheiro com e i i e  d i s ­
c u t e  e agride o. No se­
gundo tempo, Joaquim 
Gaivão intervem, agride 
Enio com uma das mãos, 
atira--o para fóra da Lei­
teria. No terceiro tempo 
Enio para ga ran t i r  a sua 
defesa e a sua ret irada, 
empunha o seu revolver. 
Gaivão faz o mesmo. E’ 
inimigo temivel, robusto 
e troculento. Enio prepa­
ra-se para enfrentai-o.

ji q u e i x a :  > E ra  n a ­
tural  que Enio reagisse em 
sua própria  defeza, o per 
isso saecou de sua arma 
e conservou-a empunhada, 
afim de intimidar o ag- 
gressor, ou mesmo de a t i ­
rar,  tanto num como nou­
tro caso para defender-se, 
ou para cobrir a sua re ­
tirada no local, pois que, 
ao meamo tempo que 
procurava o caminho 
da sua casa, buscava o 
anteparo de um autom o­
vel estacionado em fron­
te a Leiteria.»

No quarto  tempo, o es­
tudante, açoitado atraz 
do automovel, deligencia 
fugir  á sanha do seu ag- 
gressor Este persegue-o, 
contra elle dispara dois 
tiros, o ultimo do3 quais 
o prosta moribundo.
9 — Deduz-se do proces­
so que Enio foi b a rba ­
ramente  caçado por seu 
antagonista, aos olhos 
criminosamente impassí­
veis ou a te rrados  dos cir- 
cunstantes. Uma scena 
selvagem que causa r e ­
volta. Não vejo, en t re tan ­
to, como o procedimento 
de Joaquim Gaivão possa 
t e r  constituido SURPRE­
SA para  a sua vietima. 
Esta já sahira de casa 
advert ida  de que se p ro­
cedesse como procedeu, 
seria por elle assassinada. 
No entanto, armou-se e 
foi ao encontro da morte. 
Impellido por tempera­
mento ardente  não mede 
o perigo. Afronta-o. Mal- 
afor tunadamente ,  realisa- 
se a previsão de seu pae. 
Prevendo o que lhe ia 
acontecer, quando no 
conflito interveio Joaquim 
Gaivão, Enio sacca de

(Continúa na ultima Pagina)
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EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u lso  (do  dia) 

» a trasad o
5200  
$400

Assinaturas 
A no . . . 120000
Semestre . . _ 70000

P U B L IC A Ç Õ E S
S ecção  L iv re  e  editais; linha $400 
R ep e tição  $300

B a s e  —  1 centím etro  d e  altura  
(por 1 co lu n a  d e  largura)

E V I T E ,  e m  i g m p o ,

ES S E  MAL

l.a^vez por j Mais Yezes
centímetro I por cent.

l . apag. 2 $ o o o IS ooo
2 .a IS o o o $5oo
3 a l $ o o o $ 5oo

| 4 .a $9o o $4oo

Pagam ento  adiantado

J E S U S
 =• —

Não p e la  fo rça  d a s  a r m a s
M as p e la  fo rça  d o  e sp i r i to  

Zaccharias

A Ju d éa  se  tornou um im e n ­
so  cad in h o ,  o n d e  se  ach avam  
em eb u lição  as  m ais  ard en tes  
p a ix õ e s  n ac ion a is  e sociais.

F o i  nesta  atmosfera innande- 
c e n d e n te  que Jesus entrou no  
cênar io  da Historia . D ecen d ia  
d e uma fam ilia  de a rte sãos  de 
N a z a r é ,  loca l id ad e  s ituada ao 
norte  da Palest ina .  Jesus fre­
q ü e n to u  a e s c o la  dos ju d eu s ,  
leu os  p rofetas,  ouviu  as  d is­
c u s s õ e s  na s in a g o g a ,  e, todos  
o s  a n o s ,  d u ran te  a P ascoa ,  ia 
em p eregr in ação  a Jerusalem ,  
ce n tr o  da vida cultural judaica.  
D e s d e  lo g o  m ostra o s  p e n d o ­
res  de seu  espirito. Muito j o ­
v e m  ainda, já tom a parte nas  
lutas ard en tes  do p ovo . A d m i ­
ra Isa ias,  e freq u en tem en te  lê  
a n otáve l p a s sa g e m  em q ue ele  
diz: «Trago com igo  o  espirito de  
D eu s ,  que m e en v io u  para a n u n ­
ciar a b ôa  n ova  ao3 p obres,  
para aliviar o s  co r a çõ e s  am ar­
g u r a d o s ,  consolar o s  p r is ion e i­
ros, dar vista a o s  c é g o s ,  l iber­
tar o s  oprim id os  e pregar a re- 
d e m p ç ã o  de Jah vé .»  Lis o pro-  
logo .  E já encerra toda a vida  
de Jesus .  J e s u s  rapidam ente  
atraiu a a ten çã o  d o s  c o n te m ­
p o râ n eo s .  A in d iferen ça  d e s a ­
parecia  d iante  da sua  p e r s o n a l i ­
dade. T o d o s  q u e  d ele  se  a p r o ­
x im a v a m , sentiam  se  a tra idos.  
Jesu s  lo g o  cria em  torn o  de 
si uma sim patia , adm iração e 
respeito .  Muitos dese jam  que  
s e  tu rn asse  o  futuro c b e fe  da 
luta d e  em a n c ip a ç ã o  contra os  
ro m a n o s ,  e  procuraram  conquis*  
ta-lo para a in su rre ição  q u e  se  
prep arava. Para que o agracia* 
ra D e u s  com  aq u e les  d o n s  s o ­
b r e n a tu r a is?  Poderia haver  
m ais nobre m issão  q u e  a d ire­
ç ã o  da luta para libertação de 
seu  p ovo  do ju g o  ex tr a n g e iro  ? 
In icia lm ente  Jesu s ,  se g u in d o  to  
d as  as  ap arên c ias ,  e s te v e  d i s ­
p o sto  a a ten der  a e s sa s  so l ic i­
ta çõ e s .  G ran d e  num ero  de h o ­
m e n s  notáve is  d e ixavam  empoT  
gar-se  pe la  cham a ardente  de  
e n tu s ia sm a d a s  p a ix õ e s  nacio-  
n a es  q u e  crepitavam , e aderiam  
á luta libertadora co n tra  Roma.

A ce le b r e  frase  d e  Jesus:  
«Eu n ã o  so u  um em issário  de 
P az, m as d e  G u er ra !» ,  data  
ce r ta m en te  d e ssa  ep o ca .  p or­
q u e  nada a justifica n o  periodo

"SFa© deixar que os olhos dos seu s  filhos 

eofíram toda a v id a ?

Evite-o illum inando  iníchigoníe, ampla­

mente, to d as  a s  d ep en d ên c ia s  do seu  lar.

Proteger os olhos d a  c rea tiç a  com  illumi- 

nação su ííic ien íe  é d a r  - lhe u n a  arma 

poderosa para enfren tar, v ic íoriosam ente , 

© lucta pela vida.

â  » d A  h V Z  t  A V I Ç A P  q s S E U S  O L H O S

an ti-re lig ioso .  S u a  doutrina é 
um a doutrina a n arco -com u n is ta ,  
h a se a d a  na moral e s to ic a ,  p o ­
rém m ais  esp ir itu a l izad a ,  m ais  
rica de c o n t e ú d o  e  m ais pro-  

i funda, g r a ç a s  a in f lu en c ia  de 
. fa tores in h eren tes  ao  desenvol*  

v iin en to  re l ig io so  d o s  judeus.
N os Judeus f co n tem p o r â n e o s  

de Jesu s ,  a idéa do p ecad o  e 
da d iv indade, o  se n t im e n to  do 
tem or a D e u s  e da alegria  a 
D e u s  são  muito m ais  in te n so s  
q ue o s  se n t im en to s  eq u iva ­
lentes  de um  h e le n o  in f lu e n ­
ciado pela moral estoica. E é 
ju stam en te  isto  q u e  exp lica  a 
c o r a g e m  com  q u e  o s  judeus  
su s te n ta r a m , h ero icam en te ,  d u ­
rante m uitos  a n os ,  san grentas  
lu tas contra o d om ín io  de Roma

Jesus C h r is to  foi u m - r e v o ­
lucionário  acim a do seu tem po.  
Ultrapassa  o judaism o. A tra­
v e s s a  a s  fronteiras n acion a is  
e reduz á pó o  ed e f ic io  religio' 
s o  tradicional q u e  o seu povo  
havia e n g id o  á custa  d e  ta n ­
tos  sacr if íc ios  e  de tantas  a n ­
gu stias .  O s  Ju d e u s ,  cer )am en te ,  
poderiam  ter p erd oad o  J e s u s ,  
se  e le  t iv ess se  c o lo c a d o  a sua  
popu laridad e  a sei v iço  do mo  
v im en to  de em a n c ip a ç ã o  n a c io ­
nal contra Rom a. O s  judeus  
n ão obtiveram  o perdão para  
Barrabaz, que fora con d en a d o  
a morrer na c :n z  em virtude  
da s u a  atividade revolucionaria  
contra o d om ín io  de Roma? M as  
J e s u s  e  seu s  p a rtidar;o s  esta-  
vam  n e sse  p on to ,  tão  distantes  
das m a ssa s  judaicas, q u e  o 
evan gel is ta  M arcos  c h e g o u  a 
con d en ar  a ativ idade patriótica  
de Barrabaz co m o  um  «crim e»,  
in c itam en to  á «matança». T an to  
do ponto de v ista  re lig ioso  com o  
do poiit ico-soc ial,  J e su s  3e s i ­
tuava tão  distante da c iv i l i z a ­
ção judaica com o  da rom ana.  
Eis p orque foi c o n d en a d o  e 
m orreu crucif icado.

M \ X  BEER  
Historia,do Socialismo edas Lutas 
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n iu - se  em torno dele,  Jesu s  su 
biu á m ontanha e falou: «Bem 
a ven turados  os  p b es, o s  opri

em q u e  o E van gelho  de M ateus  
a situa.
M as, p o u c o  a pouco ,  Jesus ado* 
tou id èas  co m p leta m en te  d ife­
rentes .  N ã o  será mais pela e s ­
pada, nem  pela v io lênc ia ,  m as  
pela acção  pacif ica  do esp ir ito ,  
p elo  sacrif íc io  e pela pur if ica ­
ção  interior q u e  a Judéa, da 
m esm a  form a q u e  Rom a, p o ­
derá libertar-se do mal. E ’ esta  
a c o n c e p ç ã o  que d om in a  toda  
a teo log ia  cató lica  até muito  
mais tarde, até a Idade Media, h o m e n s  não  tem m ais do q u e

Radio s
... T . J  Procure saber as molho*o s  af l igem.» J e s u s  c o n t i n u a  a  , „

o b r a  d o s  p r o fe ta s .  T o d a  a sua  1 v a n t a g e n s  (JU0 o f e r e *  
a t iv id a d e  se o r i e n ta  n u m  s e n -  CG n CASA FREITAS, 

m idos,  o s  h o m e n s  de  b ô a  u o n - j t i d o  c l a r a m e n t e  an t i - n ac i o n a l  e R. Jo ã o  Ressoa,  194— F on e ,  286 
tade, o s  mártires da  justiça!
B e m -a v e n tu r a d o s  os q ue não  
com b atem  o s  que não ie s is tem  
ao mal, m as p agam  o mal com  
o bem! iB e m -a v e n t u r a d o s  os  
q u e  não tein nem le is ,  nem  
tribunais m as amam o s  seus  
in im igos  e oram e m  favor dos  
seus  p e r s e g u id o r e s ?  Porq ue os

O  p lan o  de insurreição foi con  
d en a d o  p or Jesu s  com o uma 
ten tação  d o  diabo. Durante  
quarenta dias e q uaren ta  n o ite s  
Jesu s  lutou contra  e le ,  no d e ­
serto. N a h ipótese  de v e n c e r ­
m os o s  ro m a n o s ,  que  g a n h a ­
rem os com  i s s o ?  A h u m a n id a ­
de lucraria a lg u m a  co isa  se  
su b st itu r m o s  o d om in io  de  
Roma p e lo  dom inio d o s  fariseus ,  
com  su a s  le is  e  s e u s  preceitos  
r e l ig io s o s ?  Não. Porq ue e3tá 
escrito: «Tú só  d e v e s  adorar a 
Deus». O s  profetas já an u n cia ­
ram aos  h o m e n s  q u e  D eu s  
ex ige:  «Justiça soc ia l ,  redemp*  
ção  d o s  p o b r e s  e  dos op r im i­
das, co n d e n a ç ã o  e d e sp r e z o  
das r iquezas,  su p r e s sã o  d e  t o ­
da v io lên c ia ,  am or á h u m a n i­
dade q u e  encerra  em si, n os  
m en ores  átos da vida, o  reina* 
do de Deus».

D ai p or d iante  o s  patriotas  
e revo lu c ion ár ios  se  afastaram  
d e  Jesus. M a s  o p o v o  fo i- lhe  
a o  encontro .  O n u m er o  d os  
se u s  partidários  crescia  sem

um  unico Pae, q u e  es tá  no Céo. 
Que sen  re inado se  es tab e leça  
e q u e  su a  vonta  le se  cumpra. 
Porque a Força a Potênc ia  e 
a M agnificência  a e le  pertencem  
para toda a Eterniua!»

Jesus d iz ia  ainda: « a s  lutas 
políticas, a s  in su r re iç õ es ,  a -  
guerras,  as  m atan ças ,  as íe íor -  
inas, o ex e rc íc io  do poder e o 
m ais, n ão  p o d erão  a jud ar-vos  
a realizar o  ideal dos profetas.  
O  reinado de D e u s  n ão  c o r ­
resp on d e  ao d om in io  dos ju­
deu s  sob re  o tnuudo nem  a 
o b ser v â n c ia  aos  ritos ex te r io ­
res  do culto nem  ao respeito  
ás le is ,  nem  á defeza  d os  in ­
te r e s s e s  da patria, porq ue to­
das e s s a s  c o i s a s  são  tran s itó ­
rias. O re inado de D eu s  s ig n i ­
fica: a re n o v a ç ã o  de tod a  a 
v ida na b a s e  do am or á h u ­
m anid ade , da p ied ade para os< 
fracos e  os  p ecadores,  da su - ,  
p ressão  de to d a s  as  d ife re n ç a s ,  
de fortun a ,  do trabalho em;  
com um  de todos para todos.  So- j 
m en te  a ss im  o s  h om en s  p ode-

R a z õ e s  f I si a  i S
apresentadas  na acção de manutenção de posse 
entre a Egreja Matriz de Porto Feliz e a  Prefei­

tura Municipal de Porto Feliz, pelo advogado 
Ermclindo Mafíei

M. Juiz
Pelos direitos da Autora 
Egreja Matriz de Porto Feliz.

) Co ; i l in u aç ão )

c e ssa r .  Q u a n d o  a m ultidão reu* rão lib ertar-se  d os  m a les  que

M ais ou m en o s  d iz  a t e s te ­
m un ha  d e  fls. Q u a n t o  á n o to -  j 
rledade d e  a Igreja Matriz ser  
p ossu idora  do terreno, provam  j 
n ’o as  te s te m u n h a s  todas, ia n - í  
to da justif icação  fls. a fls. i 

, co m o  n a  d i lação  proba- j 
toria de fls . O d ep o im e n -  ; 
to d e  fis. ‘21 v e  22 é ilustra- j 
tivo. «O proprio prefe ito  acon- ; 
se lh ou  á Autora a requerer j 
m anu tenção  de p o s s e ,  afim  de j 
tratar de s e u s  direitos.»  (V. de* 
p o im en to  p e sso a l  de fls. 
e d e p o im e n to  de 11s ).

D iz  a tes tem u n h a  de fsl.  24 v: 
«póde afirmar, por con'  

v ic çã o  própria, que e s s e  
terreno p ertence  até a 
data átual á Egreja , o u ­
v in d o  afirm ativas c a t e g ó ­
ricas, tanto d o  v igár io  
c o m o  de s e u s  a n t e c e s s o ­
res ,  o padre B acile  e C o-  
n e g o  Marcos, que a E g r e ­
ja c o n se r v a v a  sua  p o sse

so b re  o terreno; q u e  não  
sa b e  quem  plantou bs ar­
vo re s  n e le  ex istentes;  que  
um do s  v igár io s  em  exer* 
c icio,  M o n se n h o r  José R o­
d r ig u es  S eck ler ,  se  n ão  
se  e n g a n a  o  n o m e ,  havia  
em b argad o  o corte das  
arvores ,  d eterm inado p e lo  
P refe ito  d e ssa  ocasião; m as  
sab ç  que o có r te  das a r ­
v o res  fo i  im pedido  por 
um d o s  v igários,  ten d o  o 
P refe ito  d e s is t id o  d e  seu  
intento; q u e  a Egreja átual-  
m en te  tem  usado do t er ­
reno para d ep o s ito  de mate  
riais qne  e s tã o  serv in d o  
para a átual reform a da 
Igreja Matriz; q u e  a P re­
fe itura ,  q u an d o  e n te n d e u  
d e tocar no terreno, c o r ­
tar arvores ,  a E greja  s e m ­
pre repeliu  qualquer t e n ­
tativa n e s s e  sen t id o .»

(C on tin u a)



Prefeitura Municipal de Itú
jBalancete referente ao mez Março de Í935 

'  R E C E I T A

RECEITA URDINARÍa
I Rendas t r ibutar ias

1 Predial
2 Industrias e Profissões
3 Vehiculos
4 Cafeeiros
5 Viação Urbana
6 Viação Rural
7 Aferições

II Rendas industriais
1 Agua
2 Exgotos

III  Rendas Patrimoniais
1 Matadouro
2 Mercado
3 Cemiterio

RECEITA EXTRAORDINARIA
1 Cobrança da Divida Activa
2 Multas
3 Eventuais

Depositos diversos —cauções 
Saldos de 1934
na Caixa Economica Estadual 
nos Bancos
na Tesouraria

saldos
eriores

Arrecadação 
do mez T O T À L

Im p o r ta  ncia  
l a n ç a d a  a té

este, m ez

53:2530330
33:0600000

2:255$480
2:84O0ooo

55:5080810, 105:6840760 
40:9000000 f4Ü:3OO0OOO

Renda
prevista

1:3250800

40:9580300 10:0440200

6:3190000
3:5140500

4770000
■

2:8360000
1:6180800

7590000

7:9870353 
6100336 

11:7658680

4:0800340
198:282

1:6558840
162:9458499 27:6138742

1:5000000 2030000

1:3250800

1:0020500, 51:0020500

9:1550000
5:1330300
1:2360000

12:0670693
8080618

13:4210520
190:5590241 
i 1:7030000

43:9530100
1:9650570
5:2130317

80:5120436

278:0990696

107:0000000
90:0000000
40:0000000
1 1 : 0 0 0 0 0 0 0
52:0000000

9:0000000
1:0000000

140:0000000
13:0000000

38:0000000
19:0000000
5:0000000

35:0000000
5:0000000

25:0000000
590:0000000

243:3948228

F. Ernesto Fnvero 
Contador

Prefeitura Municipal de Itú, em,AT
I le rcu lano  de T V 1-- D  , jpxeie it o  Municipal

o fa m o so  R atinho C u r io so  q u e  
todas  as  cr ea n ça s  c o n h e c e m  
atravez  d as  in ú m e r a s  h is tor ia s  
p u b licad as  no

O T lco -T íco  
a p arece  em uina lu x u o sa  ed ição  
esp ec ia l  d e ssa  rev ista ,  l in d a ­
m en te  colorida. E' um livro  
dos m ais  b on itos ,  e cu sta  s o ­
m en te  1Í500.

Junte e s sa  im portân cia  em  
se lo s  e p e ç a -o  á Caixa P o sta l ,  
8 80— Rio.

T a m b é m  
«a S en h o ra
se  a inda n ã o  tem. d e v e  c o m ­
prar o «Anuário das S en h o r a s»

“Março de 1935
Manoel dos Santos Oliveira 

Thesoureiro

..P in h o ,y 0 __
, 5 '  .

< 0 ’ M e d i c o  yo

Residencia: Rua Barão de llaim, 16 j  
Consultor!o: Rua 7 de Abril «esqui- ! 

na da rua Rua Barão de Itaim)'

Telefono
—  C on su lta s  — 

da3 8 á s  10 da m anh ã  e 
J d as  3 ás  5 h oras  da tarde  
j j  C h a m a d o s  a  q u a lq u e r  b o r ra .

Leiam o

«PROGRESSO»

D E SPE SA
T Í T U L O S

Saldos ante­
riores

Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe- Despeza
nhada atéomés prevista

Alterações or­
çamentarias

I.-

2:

5/

7:

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL | 
Prefeitura

a) Pessoal vencimentos
b) Representação 
e) Material
Expediente da Prefeitura
Publicações
Placas para vehiculos

SERVIÇOS PUBL. MUNICIPAIS 
Matadouro

a) Pessoal vencimentos
b) Material 

Mercado
a) Pessoal vencimentos
b) Material 

Cemiterio
a) Pessoal vencimentos
b) Pessoal diaristas 

Limpeza Publica
a) Pessoal vencimentos
b) Contracto remoção do lixo
c) Material 

Aguas e exgottos
a) Pessoal vencimentos
b) Material
c) Energia eletrica para as bom­

bas do Braiaiá
Jardins Públicos

a) Pessoal vencimentos
b) Material 

Illuminação Publica
a) Illuminação Publ. da cidade
b) Material

Segue:—

5:3810666
53o8ooo

2:15601oo
24o$ooo

2:49o$7oo

95o0ooo
768ooo

49o0ooo
528ooo

43o0ooo
35408oo

36o0ooo
I:o5o0ooo

32504oo

1:3230332
3:35701oo

3:o2808oo

9o3$333 
\\ 1488oo

6:12703oo
l:9o505oo

5:45o0666
22702oo

l:o62$2oo
19o0ooo

95o0ooo
I4709oo

49o0ooo 
■70ooo

43o0ooo
3o204oo

36o0ooo
5250ooo

9802oo

1:3230332
7360280

9350333
lo05oo

12 $ooo
31:54608311 13:2580oll

lo:8320332
75702oo

3:2180300
43o0ooo

2:49o07oo

1:9OO0OOO
22389oo

98o0ooo
590000

86o0ooo
65702oo

72o0ooo
l:5750ooo

42306oo

2:6460664
4:o93038o

3:o2808oo

1:8380666
2583oo

6:1270300
l:91705oo

66:4400000
l:3oo$ooo

3:35508oo
43o8ooo

2:49o$7oo

ll:4oo0ooo
37o05oo

5:88o0ooo
590000

5:16o0ooo 
888$ 4oo

4:32o0ooo
l:575$ooo

6o903oo

15:88o0ooo
4:1950780

4:3l708oo

ll:56o0ooo
32$7oo

9:2220600
L94705OO

44:8o40842! 151:4350o8o

66:44o0ooo
5:4000000

5:0000000
2:5oo0ooo
3:0000000

11:4000000
l:2oo8ooo

5:88o0ooo
42o$ooo

5:16o0ooo
4:ooo0ooo

4:32o0ooo
7:2oo$ooo
l:5oo0ooo

15:88o0ooo
6:Ooo0ooo

2o.ooo0ooo

ll:56o0ooo
6oo0ooo

37:ooo0ooo
6:0008000

22o:46o0ooo



 «Progresso» Domingo, 2 1_de Abril de 1935

D E S P E S 4
T Í T U L O S

Saldos ante­
riores

Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe- Despeza 
nhada até o més prevista

Alterações or­
çamentaria^

Transporta 3l:546$831 13:258Soll
1

44:8o4$842 151:43.5|o8o 22o:46o8ooo
Relogio Publico

a) Pessoal vencimentos 5o$ooo 5o8ooo loo$ooo 6008000 8oo$ooo
9/ Ja rd im  Zoologico

a) Pessoal vencimentos J 7o$ooo “ 7oSooo l4o8ooo 14o8ooo SáoSooo
b) Material 398855o 4882oo 446875o 446$75o 3:ooo$ooo

3: OBRAS PUBLICAS
1 / Conservação de ruas, estradas,

pontes, proprios, etc,
a) Pessoal vencimentos 35<>$ooo 35o$ooo 7oo$ooo 4:2oo$ooo 4:2oo$ooo
b) Pessoal diaristas 4:o97$45o 2:95385oo 7:o3o895o 8:oo98475 2 0:0008000
c) Conserveiros contractados 5:4358245 974875o 6:4o9$995 6:7218,35 24:000^000
d) Material 3:12388oo 3:72o84oo 6:844|2oo lo:2oo8ooo 14:ooo$ooo

4 / MELHORAMENTOS PÚBLICOS
na cidade 6:412$7oo 1 o:685S67o 17:u98$37o 25:395$82o 27:ooo$ooo

5.-4 SERVIÇOS PÚBLICOS DEjlNTE-- '
RESSE COM MU M C/ ESTADO

1/ Higiene
a) Contribuição para  a m anu ­

tenção do Posto Estadual 6oo$ooo 6008000 1 :200$000 . 7:2oo8ooo 7:2oo$ooo
2: Instrucção Publica

J Escolas Municipaes
a) Pessoal vencimentos 8628ooo 2:ooo8ooo 2:882|ooo 28:2ooSooo 28:2no$OOo
b) Material 169$ooo 169$ooo 3178400 35o8 ooo
2 Auxilios
a) ao Gyrnnasio do Estado 2:o67looo 4o$8oo 2:lo7$8oo 2:13 o $3 00 25:coo$oo'i

3/ Posto Estadual
a) Aluguel do Predio do Posto

da Guarda Civil 2oo$ooo 2oo8ooo 2008 >00 l:2oo$.ooo
4/ Profilãxia da Tuberculose .

a) Contribuição deste Município 9:ooo$oco 9:ooo8v-oo
5/ Departamento de Adm. Municipa

a) Quota deste Município 6:6008000 6:6oolooo 6:6008000 8:6008000

6/ DIVIDAS
i: Consolidada

a) Pagamento  do exercício 98:o22S5oo ■ 93:a22|'5ijt)
b) Pagamento do atrazado 583$oon) *583$ooo 5838ooo 3:oüoSüou|
c) Comissão, editaes, etc. 2882oo 28$200 28$2oo 8 oo $ üo o:

2: Unificada •

a) Resgate de titulos 27:452888o 27:35289oo
3/ Flutuante

a) Pagto. ao Asyio de Mendic. 2:4oo$uOO 2:4oo$.)0o
b) Pagamento  de duas letras

da Cia. Ituana “Força e Luz 35:ooo8ooo 35:qgoSoou
c) Pagamentos anteriores a 1931 664$ooo 2o8ooo G8H 000 684$ooo

-X
3:uoo$ ooo

i : AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES !
1 / a) As. dos Insanos de Sorocaba G:ooo$ooo 6:ooc8ooo

b) Maternidade e infancia 3:í5c$ooo
c) Manutenção de dois gabine*

tes dentários escolares 5oo8ooo 5oo$ooo 3:ooo8ooo 3:ogg$ ooo
2: Diversões Publicas

a) Auxilio á Banda de Musica l lo lo o o 33986oo 479$6oo ; 47S$6oo t2:ooG'8ooo

8/ APOSENTADORIAS
a) Pessoal Inativo 74oS5o8 74o|5o8 1:4818o16 8:8868100 8:8868100

9.' DESPESAS JUDICIAIS 3o8ooo 3o5pooo 3o$ooo 2:5oo$ooo
10/ EVENTUAIS 3498ooo CJ! O O O 94o$7oo l:271§2oo 5:138$5oo

64:3488284 37:o9zS139 lol:44o$423 443:5548-400 59o:ooo8 ooo

Saldos para  Abril
na Caixa Economica Estadual 83:953$l(iO
nos Bar.cos 4o:o2G$i7o
na Tesouraria 17:974$535

2-19:3948228

F. Ernesto Favero 
Contador

Prefei tura  Municipal de Itú, em 31 de Março de 1935
Herculano de Toledo Prado Manoel dos Santos Oliveira

Prefeito Municipal Thesoureiro
Approvado pelo Conselho Consultivo Municipal na reunião de 12 do Abril de 1935

A D V O G A D O  

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*À Phone, 250

P í a f í
Maquina de coser e bordar 

A mascote dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  F R E IT A S

Hypoth*>eas c penhores Agrícolas
F a z - s e  ad iantam en to  so b  h y p o th e c a s  de f o se n d a s  a juros  

de 8°lo, p e n h o r e s  A gricoI»s e de safra p en d e n te  a anno de 
p r a z s ,  juros  de 6°[0.

Tratar com
F L A V IO  P R À T E S  D À  F O N S E C À



SECÇÁO LIVRE

MOVIMENTO GIHASIAL
A o Sr. Rivadavia de Campos

N ã o  ha d uv id as ,  li seu  arti­
g o  n' «A Cidade», de d o m in g o  
transato .  F in da  a leitura, no 
painél q u e  caracter iza  o e sp ir i ­
to, m eu  con ce ito  d e b u x o u  im' 
p r e s sõ e s  q u e  v ã o  d esd e  as 
p ersp e c t iv a s  b é la s ,  m as i lu só­
rias, da ex a lta çã o ,  até aos  c o ­
lo r id o s  da incom patib il id ad e.  
Hoje, a ten dend o  ao  im perativo  
d as  circunstancias,  aqui v en h o  
trazer-lhe,  d aq u elas  im p r essõ es ,  
um escô r ço  com  a lgo  de im ­
p resc in d íve l  á m argem .

A ntes de tudo, por in fluxo  
d um  objetivo, d ese jo  fazer li­
geira  analise  literária do seu  
trabalho. Em conjunto ê le  pri­
ma pela  a b u n d an cia  de im a­
g e n s  fe l in as ,  r iqu eza  de vo ca ­
b u lár ios  ousado3, transparência  
d e espír ito  engarrafado  e, má- 
x im e,  pela o m issã o  d e  veracida­
de. Seu art igo  tem divina m e­
lodia, m as não co f iv en ce  p o r ­
q u e  é um acervo  de b isb i lh o ­
t ices  e ca lún ias,  cu jas púas  
a d u n ca s  se  ri^orchetam na c o u ­
raça da realidade. Satír ico ou 
sarcastico  de têm pera , dum  
e x a m e  atento  co n c lu o  q u e  f i ­
caria p erfe itam ente  bem entre  
Juvenal,  Persio, R egnier ,  Bci-  
leau, Gilbert , G r e g ó r i o  do M a ­
tos  e, tam bem , o n o sso  M a r i o  
da Luz. Eu até p rop onh o  que  
se batize  n ovam en te  com o 
n o m e de R ivadavia— da Luz, e 
q u e  e n v e z  cF«0 E S T A D O  DE  
S. PAULO» ou d ’ «A C ID AD E  
D E  IT U ’» se  sirva d ’ » 0  G l -  
N A SIA N O  ou de q ua lq uer  o u ­
tro orgão  do G i n á s i o  para a 
satisfação  de seu d es p e i t o  c a ­
p richoso .

Da palidés de e s b ô ç o s  p a s ­
se m o s ,  agora ,  á con f irm ação  
d os  traços literários.

P er c e b e -se  que o Snr. se  
o cu p ou ,  u n icam ente  do e i v e r -  
n iza m en to  da fórm a, do p r i ­
mor dos «tropos»,, d as  «hipér- 
boles», d as  «metáforas», das  
«ironias», das »sinedóques»  e 
das «m etoním ias», sem  olhar  
para a «coerência», a «concrsão», 
a «clareza», sem  dar im portân­
cia ás am b igü id ad es  de sentido,  
ao d esn ive l  de parale los  e, m or­
m en te ,  ás in ú m eras  e ridículas  
contrad ições.

Q u e  «a Erança 'proclam ou a 
republica  varias v e z e s  até que  
es ta  s e  conso lidou »—-co n có rd o .  
Q u e  «os Est. U nidos proclam a-  
ram -na d ef in it ivam ente  e a In* 
glaterra tem um sob eran o  a s ­
sis t id o  pela  Camara dos Lords  
e pela  C am ara d os  Cumuns»  
tam bem  concordo. Mas que Be- 
nito M ussolini tem horror ao  
p r o g r e sso  é a sn e ira  grossa .  
N u n ca  a Italia f loresceu  tanto  
co m o  d ep o is  do a d v en to  d o  
fac ism o. Ora, se  co m o  «regen ­
te eu  imitava a M ussolini,  hi- 
psofato  eu queria  a p ro sp er i­
d ade do G rêm io . «Mas», p o d e ­
rá indagár, «e a liberdade?» —  
D ese java-a  tam bem  porque  
«q u an d o  regen te ,  imitava a 
M u sso lin i  secu nd ado  p or um a  
cáfila de se q u a ze s  os  quais EU  
PRETENDIA F O S S E M  LO RDS  
B R IT Â N IC O S ». S e  eu p r e te n ­
dia q u e  m e u s  súbditos fossem  
«lords britânicos», e, se  [a I n ­
glaterra é u m a nação liberal  
era ou não  com  a referida li­
berdade ?— Seja razoavel e re­
conheça sua contrad ição . Esta  
foi u m a  d a s  prim eiras e não  
d as  u n icas ,  porq uan to  cu s to so  
m e  é crêr, q u e  o snr. t a c h a n ­
do meu séquito  d e  “cáfila” e 
“ m atu la” , n ão  p e r c eb esse  estár  
incluído no rói d os  vagabun­
d o s ,  m erca d o res ,  etc, etc...  E s­

q u e c e u -s e  p orven tu ra ,  que é o 
1.° orador do G rêm io  e, p o r ­
tanto, m eu v a s s á lo ?  Será  q u e  
co locou  tud o  n o  co let ivo  por  
m odéstia  ?— D. E n èa s ,  Herm i-  
n ius  e S idney  n ão  pódem  acre* 
ditar.

C itan d o  o  n o m e d e s te s  ú l­
t im o s  vem  muito de p roposito  
o com en tar  a crítica bem fazêja  
q u e  sua  i lustradissim a p e s so a  
lh es  im putou. P er ce b e -se  atra- 
v éz  de seu s  d ize re s  um mél  
de m e n o sc a b o  e e s c á r n e o ,  m u i­
to peculiar á p r e s u n ç o so s .  Isso  
de H erm in iu s  andar p eregr i­
n an d o  “ em dem anda d e  frazes  
de e s c ó l” n ão  dá e n s ê jo  a mo- 
fas, pois  q ue ,  m esm o  os n o s s o s  
m aiores prosadores e p o é t a s  irni' 
tam e p lageiam  so b  o p retex to  
justíss im o de q u e  náda ha de  
n ovo  d e b a ix o  do m esm o  sói.  
Entretanto, verd ad e seja dita; 
é muito facil sêr  original ou  
ex cen tr ico  ach in ca lh an d o  o s  
se m e lh a n tes  com escr ito s  re- 
ch e iad os  de ca lú n ia s  e ultrajes  
au d a c io so s .  A dem ais,  n ão  cáia 
no o lv id o  q u e  os  re cu rso s  ir­
risórios  das n o s s a s  m en ta l id a ­
de s não p ód em  eq u iparar-se  
a o s  p rod íg io s  dum a in te l ig ê n ­
cia q ue , tão cê d o ,  se  en trega  
á fa ina  h er ó i c a  de dem onstrar  
o P o s tu la d o  de E u cl íd es ,  in ­
ventar o  M oto-Continuo e, que  
m ais tarde, p ro v a v e lm e n te ,  dará  
um a so lu ção  á Pedra F i lo s o f a ! ; 
e ao Eiexir da Longa Vida. ! 
T alvez  não co n c o r d e  o snr.  
Rivadavia  com  Ruí B arbosa  
q uan do  d iscu rssava-  “ M ocidade  
vaidosa não ch egará  jam áis  á 
vii ílidade uiil.  O n d e  os  m e n i­
nos c a m p a i  em de d outores ,  o s  
d outores  não p assarão  de, me  
n in os .  A mais  R rm ósa d as  ida 
d es n in gu ém  p o r á  em duvida  
que seja a dos m oços:  todas
as g r a ç a s  a enfloram  e corôsm .  
Mas de todsi>[seMespiu, em s e n ­
do p resun çosa .  N o s  te m p o s  de 
p regu iça  e ociosidade cad a  in ­
d i v í d u o  n a sc e  a regorgitar de  
q u a l i d a d e s  g en ia is .  Mal e s f lo -  
ram o s  prim eiros livros  e  já 
se sentem  c o m  força de e s c r e ­
ver tratádos. D o s  s e u s  lentes  
d e sd e n h a m , n os  se u s  m aiores  
d e s fa z e m ,  chocarreiam  dos  
m ais ad iantados  em  a n o s / '

Até aqui, en tretanto ,  d e ix o  
predom inar sua  op in ião  pessoal.  
Mas o que f irm em en te  lhe as- 
se v ér o  é que  H erm in ius  e S id ­
n e y  en tre g a v a m -9 e  ás  d oçu ras  
da m usica  e da p o es ia  para  
suavizar, com  aco r d e s  e alite- 
rações ,  a nota d is so n a n te  que  
do co lég a  partiu e ainda ecoa ,  
estr ídu la ,  n o s  ares tem p estu o  
so s  do n o s s o  m eio  social.

Partido Constítucionalista
Convida-se todos os eleitores do Part ido 

Constítucionalista a comparecer em sua sédea  Rua 
Dr. João Pessoa, 181 afim de assignarem as fixas 
de cadastro e inscripção como eleitores do Partido.

Esta medida é imprescindível pois o Part ido 
a pa r t i r  desta data só a tenderá  aos seus correli'  
gionarios que est iveram devidamente regis trados 
como tal.

A secção de registros funccionará todos os 
dias das 9 ás 11 horas, das 13 ás 17 e das 19 ás 21 
horas.

Não terão valor as inscripções que não fo­
rem rubricadas pelo Snr. Alfredo Jordão  de 0 a ‘ 
margo, secretario do D. M. P. de Itú, ou por quem 
ns suas vezes fizet.

Aos eleitores que exigirem será forneoido o 
competente recibo de inscripção.

Pade se trazer  o titulo eleitoral por occasião 
de fazer a inscripção.

Itü, 20 de Abril de 1935 
Pelo Directorio do Part ido  Constítucionalista 

em Itú
Joaquim da Fonseca Bicudo 

Presidente

*
* *

O mais do seu artigo é um  
en ca d ea m e n to  bem  fe ito  de  
im agen s que, n ão  n e s te  c a so ,  
poderia ^oferecer b o n s  r e su lta ­
dos.

Prim eiram ente ha um tresan-  
dar d e  p e ix e s  deter iorad os  e,  
d ep o is ,  um d espejar d e  oiro,  
safiras, rubis, d ia m a n tes ,  e s ­
m eraldas...  por u ’a m ão g e n e ­
rosa e p ród iga ,  e, m ais a d ia n ­
te, uma in trom issão  d e  v id a s  
p articu lares,  uma s u c e s s ã o  de  
b on a n ça s  e máu tem po, gem er  
d e co r a ç õ e s  a p u n h a la d o s ,  e, 
afinal,  tormenta: en tr e c h o q u e s  
de e le m e n to s ,  retinir de ferros,  
h e c a to m b a s  vandálicas,  espad â-  
nas de s a n g u e ,  es tertores ,  vás-  
cas ,  a g o n ia s . . .  e, n o  quadro do  
m ais horrive l  pand em oniu m ,  
c larins e levam  á s  a lturas a f i ­
gu ra  p roem in en te  e g lor iosa  
d e K orin th us.  “ Oh! d esven tu -  
rad o  heroi do G in ás io  d o  E s ­
tado em Itú. Q u iz ,  em  se u  tem ­
po, a v o z  d u m  H om ero  cantar  
e perp etu ar  s e u s  fe ito s  com  
um  p oêm a d e  g r o s s o  calibre.  
O  ed itor  g an h ou  seu  d ia, m as

/ ^  
i . u í7

Tratam ento  clinico o cirúrgico das molestisa 
pulmonares .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X 

E x -m ed ico  d o  S anatorio  P op u lar  e D isp en sár io  
Emilio Ribas d e  C a m p o s  de Jordão.

Consultorio :
R u a  13 d e  Maio, 5SI 

F o n e ,  2248

R e s id en c ia :  
R u a  J o s é  Paulino, 

F o n e ,  2011
1944

C A M P IN A S

o autor não lo g r o u  fam a nem  
popularidade p orq u e  o v a l o r 1 
do p e r s o n a g e m  principal éra  
in veross ím il;  o  snr. K orinthus  
nunca tinha e scan carad o  a l g i - 1 
beiras para D. E n é a s  pescar,  
q ue se  deu foi,  m ais ou m e n o s  
is to ,  do c o m e ç o  ao  f im :— H a ­
via em Itú um G r êm io  p a rec i­
do co m  um n av io  s in g ra n d o  
as a g u a s  do tempo. C on stru id o  
ás e x p e n s a s  de h o lo ca u sto s ,  
a p ó s  uma jornada de três a n os  
por m ares recam ad os  d e  abró-  
Ihos, beirando p é la g o s  sorve-  
d ores  e arrostand o  todos  o s  
r e v e z e s  d o  tem po, e s s e  navio  
en tregou  seu  lem e á s  m ã o s  de  
H oracius.E m  virtude da m á orien  
tação de um roteiro cham adu  
E S T A T U T O  e da falta d e  c o n -  
c iência  de m u itos  v ia jan tes  q u e  
não p agavam  su a s  re sp ec t iv a s  
p a s s a g e n s  de 1$500 por m ês ,  
muitas v e z e s  H oracius  p e rd eu  
a verdadeira  róta da n á v e ,  o 
que fez ,  in d ig n a d o s ,  m u ito s  
tr ip u la n teso  a p elidarem  d e  “ H o ­
rac iu s— O  F la c o ” . N ão  raro  
o “ p iloto”  pedia u m as fériasi-  
n h a s  para, tom an do  u m a la n ­
cha, dar um p u linh o  a Cabreú*  
va. A ssu m ia ,  en tã o ,  a d ire çã o  
um tal d e  E n éa s  q ue , a d e s ­
peito  de n ão  perm itir  ao  snr. 
R ivad av ia— da Luz d i s c u s s õ e s  
políticas e  jógos  de “ c a x a u g á ” 
recebeu  o titulo de “ re i” . Máu  
grá d o  o s  g ra n d es  rep aros  q u e  
exp er im en tou  a náu durante  
o seu co m a n d o  D. E n èa s  foi  
alvo de u m a d esc a rg a  d e  cor-  
r im áças  e  in júrias d isparada  
p or  um b a n d o  de r e v o lta d o s  ao  
sinál do snr. R iv a d a v ia — da  
Luz.

A u nica  d e sp e sa  extraord i-  
ria q u e  D. E n é a s  fez  foi a que  
se  referia a com p ra  d u n s  livros  
para o Grêm io: é s sa  m e sm a  
d ív id a  foi an iqu ilada , n ão  com  
o d inheiro  de K orinthus,  o  qual

prim eiro  t e z o u r e ir o  d o  G rêm io  
G in asia !  P au la  S o u z a  e M e lo ,  
n ã o  en ten d e ,  ê ie  proprio, o 
q u e  e s c r e v e u  no Livro C a ix a ”.

S eu  do c o r a çã o  
Enéas Chiocchcííi 

Itú, 17i5[935

t
A n a  S p in o s i  P a la z z i , (e sp o s a )  

F ra n c isco ,  lrm a e d em a is  ir­
m ã o s  do sa u d o so  ex t in to

Domingos Palazzi
con v id am  a o s  s e u s  a m ig o s  e  
dem ai?  p e s s o a s  d e  a m isad e  
para ass is t irem  á m issa  q ue ,  
por o c a s iã o  da p a ssa g e m  d o  
seu  an iversário  natalicio , em  
su frág io  de sua a lm a, m andam  
ce lebrar am anh ã ,  segu n d a-fe ira ,  
22 d o  corrente, á s  7 h oras  na  
Igreja do B om  Jesus.

Por e s s e  áto de re lig ião  e 
am isade, an tec ip a m  o s  s e u s  
agrad ec im en tos .

Itú, 5 de Abril de 1935

B a n c o  C o m e r c ia l
a  ger en c ia  d o  B an co  C o m e r ­

cia l  d o  E stad o  de S ão  P a u lo ,  
te v e  a g e n t i le z a  d e  p resentear-  
n o s  com  um  e x e m p la r  d o  re la ­
tório ap resen tad o  p ela  d ire to ­
ria geral d o  B a n co ,  durante o 
a n o  f ind o  em 31 de - D e z e m b r o  
ultimo.

P e lo s  g rá f ic o s  d em on stra t i­
vos  dos B a la n ç o s  e  C o n ta s  se  
verifica o  vu lto  d as  tra n sa çõ e s  
rea lisa d a s ,  as  q u a is  re fletem  a

es tab il id ad e da o r g a n isa ç ã o  e 
m elhoria  da s itu ação  geral do  
m o v im e n to  c o m e r c ia l  d o  n o sso  
Estado.

Em  to d a s  as suas a g e n c ia s ,  
o m o v im e n to  fo i  satis fa tór io .  
S o m en te  a de A tiba ia  foi s u ­
primida e em c o m p e n sa ç ã o  foi  
insta lada a d e  Marilia, p r o s p e ­
ra loca lid ade d o  n o s s o  Estado.

S E R V IÇ O  S A N IT Á R IO  
D O  E S T A D O  D E  

S . P A U L O
Inspectona Sanitaria

Estadoal de Itú
Por in fr a c iã o  do artigo 401  

(art. 173, lei 1.696) do £D ecre-  
to N.° 2 .918, de 9 de Abril de  
1918, foi m ultado em  Rs. 200$  
(d u z e n to s  mi! reis)  o  Sr. J o a ­
quim  L uiz  B isp o  p roprietár io  
do préd io  n. 219 (baixos),  á 
rua Dr. João  P e s s ô a ,  desta  c i ­
dade , por ter a lu g a d o  o m e s ­
m o  sem  o co m p eten te  jj«habite- 
se»  d a in sp ec tor ia  sanitaria e s -  
tadoa! de Itú.

Itú. 17 de abril d e  1935 
O  M edico-auxiliar  

Dr. M e n e z e s  de G o e s

F u t e b o l
A n ove l e p rogress is ta  agre­

m iação  e s p o r t iv a  local Barra  
F u n d a  Futebol C lu b e » ,  em  
reun ião  u ltim am ente realizada  
e leg e u  a su a  diretoria  q u e  f i ­
cou asss im  constitu ída:

Presidente:  E u clid es  T avares  
da Silva; Vice: José  M oreira;  
Secretario: A bilio  Savi,  T e z o u ­
reiro: A n to n io  Martins; T e z o u ­
reiro: M iguel Gliorio; C obrador  
Fran cisco  Miguel.

V .8 . está procuran­
do casas ?

Estão vagas:
Rua Joaquim Borges, 

2 1 ,—aluguei 120$000.
Rua dos Andradas, 99 — 
aluguel  150$000.

T ra ta r  na  Agencia Che­
vrolet.

Vende-se
um bom piano Pléyel, por 
800$000, a Rua Joaquim 
Borges n.° 52.

3 - 1
m >.< >r>:< pepãfãsí w.

« E q u íta t iv a »
E ste v e  e m  v is i ta  á n o s s a  re ­

d a ç ã o  o sr. M ario  B e rn a rd es ,  
Inspetor O era l da «Equitativa»,  
C o m p a n h ia  de S e g u r o s  de Vida, 
q u e  é  um a d as  m ais  c o n c e i ­
tuad as  C o m p a n h ia s ,  cu jo  a n i ­
versár io  de fu n d a ç ã o  tr a n sc o r ­
rerá em m a rç o  do a n o  v in d o u ­
ro, q u a n d o  com p letará  o seu  
40.° a n os  d e  á t iv id ad es  em  pról 
do am paro das fam ilias  b r a s i ­
le iras.

G ratos p e la  v is ita .

M© 1. R. A . M.
Com o brilho que c a 1 

racterisa as festas orga- 
nisadas pela d ist in ta  ofi* 
eialidade do Regimento 
aqui aquartelado, realisou 
se ontem, ás 16 horas, a 
inauguração da piscina.

A’s 21 horas teve inicio 
um animado e concorrido 
baile no Casino do Regi­
mento, cujas dansas se 
pro longaram até a ma>



6 Progresso» Domingo, 21 de Abril de 1935

d ru gàd a  de hoje. (A r m a n d o  d e  S ales  Oliveira, a
Gratos somos pela gen* verdadeira è a primeira d as  

tileza do convite com 
que fomos distinguidos.

A c ç ã o  i n d ig n a
N o  dia da p o sse  do g o v e r n a ­

dor co n st itu c io n a l  d o  E stad o  o 
E x m o .  Sr. Dr. A rm and o  de  
S a le s  O liveira ,  e n q u a n to  a p o ­
p u la ç ã o  ituano festejava  e s s e  
im portan te  a co u tec im en to ,  um a C h e v r o le t

v e r ç õ e s  por n ó s  ven tilad as .  Si 
a ss im  fôr andaram  m uito  mal  
os  a d v ersá r io s  polít icos do E x-  
E scrivão  Eleitoral, f a z e n d o  o 
publico  supor q u e  o m esm o  
tenha a b a n d on ad o  o se u  parti­
do ap ôs  a derrota.

T e m  a palavra o  sr. Paula  
Leite para esc larecer  e s te  facto.

i lu stre  p ro fesso r a  p u b lica ,  a sra. 
D na. M aria Eliza P o m p e  Nar-  
dy, a rran cou  d e  uma p a r e ­
de, na via p u b ü c a ,  on de havia  
s id o  f ixad o  um cartaz com  a 
fotografia  do n o s s s o  g o v e r n a ­
dor e  em se g u id a  p izou-a ,  
num  g e s t o  p o u c o  d ig n o  de s e ­
nhora  e a inda m ais  d e  e d u c a ­
dora  d e  n o s s o s  jo v e n s  ituanos.

E s te  g es to ,  ao  que n o s  c o n s ­
ta. fo i p resen c ia d o  pelo  presi­
d en te  do C o n se lh o  C onsu lt ivo  
M u n icip a l,  Sr. Ludgero C a rn e i­
r o ^  teve  p or parte do m esm o  e
da  -nnm.fi

D a  A g e n c ia  C h e v ro le t  loc* l,  
re ce b e m o s  a c o m u n ic a çã o  do  
lançam ento  do n ovo  tipo de 
C am inhão C h evro le t ,  c u jo s  d e ­
ta lh es  p u b licarem os em  o  u o sso  
prox im o num ero.

sa
d e n te  do C o n se lh o  oficiado oo  
Diretor do G ru p o  Esco lar  Ce-  
sar io  M ota re la tand o  o fato  e 
p ed ind o  p rov id en cias  q u e  o 
c a - o  requer.

O Diretor do G rupo Prof.  
E sco w e l  Escolar já tom ou todas  
a s  p ro v id en c ia s  ten do  e n c a m i­
n h ad o  a o s  p oderes  c o m p e te n ­
tes ,  o o f ic io  receb id o  com  a 
d ev id a  in form ação .

O  g e s t o  p o u c o  e le g a n te  a in ­
da mai3 s e  tratando de nma  
se n h ora ,  n ão  eu contra  q u a lq u er  
justif icativa,  co n s id e r a n d o -se  
q u e  o m arido da m esm a  o S o ­
lic itador A ntonio  N ard y  N eto  
p o u c o s  d ias  a p ós  se  con gratu ­
lava  com  o Fôro désta  C om ar­
ca pela e le ição  e p o s s e  ao  Dr. 
A rm a n d o  d e  S a le s  O iiveira ,  f e ­
l iz  e acertada esco ih a  do P a r ­
t ido  C onst ituc ionalis ta .

Pela  m esm a forma com  que  
la m en ta m o s  a a t itude de D na.  
E liza  N ard y ,  lo u v a m a s  a ener- 
g ic a  in ic iativa  do Sur. L u d gero  
C arn eiro  q u e  assim  p rocedend o  
d em o a str a  m ais um a v e z  ser  o 
h o m e m  talhado para con tinu ar  
a .te s ta  do n o s s o  C o n s e lh o  
G o n s u l t iv o  M unicipal.

Caminhão
V e n d e -s e  4  m archas em  p er­

fe i to  estado, b em  calçad o .
Tratar na Rua Dr. João P e s ­

soa ,  72.

Serra
V e a d e - s e  com pleta  com  M otor  

e  m ais p ertences ,  própria para  
len h a .

Tratar na Rua Dr. João P e s ­
soa ,  72.

(C o n t in u a çã o  da La pagina)

seu revolver. O outro
u r»rvrvni „ * i i i ínz a mesma cousa e aca'a p o p u la ca o  a natural r e p u l - ! u . , TT
i  que m erecia ,  teudo o Presi- Por ma^al o. rlaverá,

no caso, perversidade, 
surpresa nunca. Sorpre’ 
endido deveria ter  ficado 
Enio, se em tal conjun* 
c tura  nada lhe houvera 
acontecido. A' vista das 
considerações expendidas, 
q  n e  teu* a p o i o  e m  
a  rg n  sss e n  to  s  eo í M  á o $ 
i i a  p r ó p r i a  p e t i ç ã o  d e  
q sae ix a ,  confirmada em 
suas linhas geraespela pro- 
va;apurada no processo, en 
tendo que a decisão re ­
corrida merece confirma­
da. £ila estudeu a espe« 
cie debatida [com carinho 
e penetração. «D>

Mais um a v e z  in s is t im o s  para  
q u e  toda g en te  d isso  f iq u e  bem  
cien te .

T anto o acórdão c o m o  o p a r e ­
cer do iu íegro  D esem bargador  
T h eod om iro  D ias  foram  b a s e a ­
d o s  exc lu s ivam en te  na q ue ixa  
apresen tad a  p elo  Dr. Brás B i­
cudo. In ex p lic a v e lm en te  o or-  
g ã o  da justiça p ublica  a ela 
s e  agarrou  com  a so fregu id ão  e 
o d ese sp e ro  de um naufrago..

leitura de um in te r e s sa n te  ar­
t ig o  de E s c r a g n o le  D or ia ,  e 
intitu lado «O ven tre  do Rio de  
Janeiro.*

R e fe r e -n o s  o  i lustre  jo rn a l is ­
ta e h istoriador um  fáto  q ue ,  
se g u n d o  p e n s o ,  pouca  g e n te  
co n h ece ,  e q u e  vem  em  a b o n o  
da m inha tése .

Ei-lo, em  p o u c a s  palavras:
A p ó s  a Lei A urea, fquizeram  

trocar o n o m e  da Rua da Q u i ­
tanda, d o  Rio de Janeiro, para  
João A lfredo, n om e que os  b ra­
sileiros p rofer im os com  o mais  
p ro fu n d o  resp eito  e  admiração.  
A  m udança das p lacas se fez  
com so len idad e.  Mas lo g o  os  
m aiorais  car iocas  ref lex ion aram  
m elhor e a antiga  rua vo ltou  a 
ser  a m esm a  d e n o m in a çã o  tra ­
d ic ion a l,  e  que co n se r v a  até 
hoje, a - t -é  h -o-j-e .

F ic a -se  sa b en d o  snr. R ed a ­
tor, que  já fizeram á Rua da 
Q u itand a  da C apita l  do país ,  
lá por volta  do a n o  de 1833, o 
m esm o q ue acaba de ser feito  
á n o ssa  R ua da Quitanda.

M a s  na cidade m ais linda do  
m undo o erro fo i logo  rep ara ­
do, c o n ta -n o s  o em eríto  a r t ic u ­
lista. E, n a  terra iíuana, q u a n ­
do o será ? Q u a n d c  ?

Em verdade não  se  p óde adu* 
zir nenhum a ra z ã o  séria  em  
d efesa  do ca n c e la m e n to  de uma  
ve lha  d enom inação .

Não co lh e  o a rg u m en to  de 
q u e  a Rua Paula S o u z a  foi,  
desd e  o s  rêm otos tem p o s ,  Rua 
Direita, que  é o n om e q u e  ain' 
da o p ovo  lhe atrlbúe, ou que  
se m u d o u ,  na n o s s a  cidade, o 
n om e cia Rua do  C o m e r c i o  para  
João  P e s s ô a ,  d en om in ação  q u e  
o p ovo  tam b em  atiibue.

Um erro n ã o  jus t i f i ca out ro.
And aram mal, m uito  ma) os  

que mticTãrám o n o m e da Rua  
Direita, os  que^mlidaram o n om e 
(TaTRua do C om é  fcib e  o s  que  
mu d ara m _o n õ rne da TTIia da 
Q u itan d a ,  a m eu parecer. N in- 
guem  se  d eve  arre g a r  o  diretóo 
cie dar n om e' por mais r e sne i -

Rue d e  F O rm e (R ua do O lm o);  
Rue du P o s t e  (Rua d o  Posto);  
Rue d es  O rfévres  (Rua d o s  
Ourives),  Rue d es  M oines (Rua  
d o s  Frades); Rue du C om erce  
(Rua do Com ercio) . . .

E a ss im  o é em toda a p ar­
te. N a  Inglaterra, na Italia, na  
A lem an ha .  . N o m e  d e  Rua n ão  
se  muda.

R em od e la -se  uma cidade, des* 
aparecem , portanto, m uitos p r é ­
dios h istor ico3 , cujos [ lu gares  
ficam a s s in á la d ó s  com  p lacas  
com em orativas ,  m as a n o m e n ­
clatura é sem p re a m esm a...

D erru ba-se  um predio que  
não m ais o fereça  segurança ,  
co m o  por e x e m p lo  o  da n o ssa  
g lo r io sa  Facu ldade de ^Direito 
de São Paulo, m as não  se  t r o ­
ca o n o m e  de Largo  S ão  Fran* 
cisco . . .

Breve ,  as ruas d.3 minha ter­
ra voltarão a ter as  s u a s  d e n o ­
m in a ç õ es  an tigas  e a ss im  tião 
m ais v er em o s  o n o m e  da M a­
dre Maria T h eo d o ra  na placa  
de uma rua cujo p r o lo n g a m e n ­
to é  mai a fam ado.

T e n h o  muito g o s t o  em  r e n o ­
var-lhe, sr. Redator, a s e g u r a n ­
ça de minha alta con s id eração ,  

líú, 18|4{35  
T. C.

A g r a d e c im e n t o
] B as tan te  reco n h e c id o  v en h o  
• pela p resen te  a grad ecer  p u b li­
ca m e n te  ao sr. C h e r u b in o  S a l ­
vador, (B im ) as  a t e n ç õ e s  e e s ­
fo r ç o s  p e lo  m e sm o  d e s e n v o l ­
v id o s  em  pról do bom  ex i to  da  
Em p reza .

Itú, 2 1 — 4 — 35.
João Mariozzi

«H SH SH K K X SSS K SSK IS H iE H SH iE M S H S»

O  T i c o = T i c o
revis ta  que satis- 

az  plenamente  a  petizada.

0 Malho
Uma revista  de alta 

e pr imorosa  confecção.

, Antenor G uim arães  C a ­
m argo  

Farmacêutico 
A plica  in je çõ e s  á dom icil ios .

R e s id ê n c ia :  — Rua d o s  A n d r a d a s ,  31
Telefone, 328
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O b s t i n a d a m e n t e  se r e c u so u  a i r ia  d e  u m  P a u l a  S

tavê l  q u e sega es te ,  a unia  rua  
d e  uomTTTrad ic i o n a l.
“' T T l T m ó r " a  t r a d i ç ã o  n â c  é i n ­
co m p a t í v e l  com os e m p r e e n d i ­
mentos . ,  ma i s  u te i s .  Ao c o n t r a ­
rio.  A s u a  un iã o  é q u s  t m z  o 
v e r d a d e i r o  p r o g r e s s o ,
P o d e m o s  g s m e u a g e a r  a m e m ó -  

on  za sern
ouvir as tes tem u n h as  d e  d e fe -  i recorrer ao arrancam en to  de 
sa, te s te m u n h a s  de vista  da! u m a  d en o m in a çã o  q u e  vem  d e

Contratante do corr idas de touros
Residente em PEREIRAS

m axim a id one id ade .  N o sum ario  
só  d e p u se r a m  as s u s p e i l i s s i -

t e m p o s  os mais d s i a n t e s .
A su bst itu ição  de u m a s  pía-

U m  d i a
d e p o i s  d o  o u t r o . . .

P ela  leitura d os  jornais  t iv e ­
m o s  op ortu n id ad e  de apreciar  
um te legram a a s s in á d o  pelo  sr. 
A n to n io  d e  Paula  Leite N e to  e 
ou tros ,  c o n g r a t u la n d o - s e  com  
o ex m o .  sr. dr. A rm and o  de  
S a les  Oliveira pela  sua e le ição  
para o ca r g o  de G overn ad or  
d o  E stado e pela su a  p o sse .

F ic á m o s  d e s d e  lo g o  em d u ­
vida. Ou o te le g ra m a  é obra

m enlo  do o r g ã o  da Ju st iça  p u ­
blica, m as e s sa  é a pura verdade.  

C o n tin u arem os .

M É ÒSÍÍIÊ

m en te ,  os m e u s  v iv is s im o s  a g r a ­
d os  in im ig o s  d o  i lu stre  ca b o  e d ee im e n to s  pela  m aneira  deli-
m en tor  do P. R. P. e portanto  
fa lso , ou o  sr. P aula  Leite  
a b a n d o n o u  o v e lh o  e « c a r c o ­
m ido P. R. P.» para in g ressa r  
n o  Partido  q u e  ap o ia  o  sr. 
S a le s  Oliveira.

Q u e r  n o s  parecer p orem , q ue  
apÓ3 a s  cr it icas  fe itas  p e lo  sr. 
Paula  Leite e  a p ós  o s  term os  
c o m  q u e  sem p re  se referiu  ao
P. C. e ao  ex - in terven tor  dr. m e foram su g er id o s ,  agóra, p e la

m as t e s te m u n h a s  que o D r . í c a s  p oderá  ser  uma co i sa  íaci 
Brás B icudo quis. q u e  f o s s e m  de fa zer ,  comocia e p o u c a  dis-  

inquiridas,  d e p o is  de c o n v e n ie n  j p en diosa ,  m as n ão  é a u n ic a  
t em en te  industriadas. [h o m e n a g e m  s ig n i f i c a t iv a  q u e

E* de pasm ar, é p r o f u n d a - j as  cidades podem p r e s t a r  a o s  
m ente revoltante  e s s e  procedi-  j g ra n d es  vultos.

Se ha c idade p r o g r e s s is ta ,  de 
em p rezas  as m ais  p rove ito sas  
no  sentid o  da c iv i l iz a ç ã o ,  é 
N o v a  York. N o  entanto, lá co m o  
na gran d e  republica am ericana,  
e x is te  o cu lto  da nom enclatura  
antiga. Basta dizer q u e  uma  
das s u a s  artérias pr in c ip a is ,  s e ­
n ão  a principal,  é  Wall S treet,  
is to  é, Rua da P arede  !

T o d o  o m undo sab e ,  quasi  
to d o s  por ouvir d izer ,  o  que  
ó Paris. Na frase  e le g a n te  de 
A nton io  A u s tr e g e s i io ,  «é a c i ­
dade da lu z ,  do h e le m ism o  e s ­
piritual m oderno; o apiario g e ­
n eroso  do pelo  e do perfeito; a 
estufa das i lô r e s  de p erfu m es  
e s tr a n h o s  cia c iv iü sação ;  a f o n ­
te do p e n sa m e n to  f i lo só f ic o  e 
nobre ,  do at ic ism o artístico;  
oncia do m un do ,  coração  de 
u m a  raça ou dejgtoda a h u m a ­
nidade.» Paris é tu d o  isso. Po is  
bem . V e ja -s e ,  ago ra ,  um guia  
d e ssa  gran d iosa  capital.  A s  d e ­
n o m in a ç õ e s  p arece  virem todas  
de u m  p a ssa d o  longinquo: «Rue  
d e Ja P oter ie  (Rua da Olaria);  
Rue d e  la Santé (Rua da Saúde)

Liuhn Sorocabann — Estado de São Paulo

Ainda sobre o in esm o a s s u n ­
to, r e c e b e m o s  a se g u in te  carta: 

l im o .  Sr. Redator d ’0  «Pro­
gresso .

S a u d a çõ e s .
V e n h o  trazer- lh e, p rim eira

çãd a„& -b ond ósa  com  q u e  V. S. 
a co lh e u  a m iss iva  q ue lhe en-  
clerecei na sem an a  p a ssa d a ,  a 
p rop osito  da in fe liz  m udança  
ab L U Q m ejíà  R i« T da Q uitand a  
pteraEMadrêi M aria  T heodora .

Em se g u n d o  lugar, n ao  sei 
si a b u s o  em pedir-lhe a g a sa lh o  
para m a is  a lg u m a s  l in h as  á 
cêca  do m e sm o  a s su n to  e q u e

S E U  FILMO
IV  c a n d i d a t o  a c  G i n á s i o  ?  E s c o l a  N o r m a !

F a ç a  coro q u e  t e n h a  b a s e  so lida  e ele  n ã o  e n c o n t r a r á  d i f ic u ld ad e s

S E U  F I L H O
E’ a lu n o  do  .G inásio?  E sco la  N orm a l?  T e m  d i f icu ld ad e  n a lg u m a  disc ip l ina?
Faca com que ele se prepnre solidamente, desde as 

primeiras provas e exames
M À T E I C Ü L E - 0  N O

Externao “São Paulo”
Curso feminino separado. Pre-admissão—Admis­

são—Auias Noturnas para candidatos á Escola de 
Sargento?; Escola de Aviação, Veterinária etc. 

Repetição de aulas do Ginásio e da Escola Normal
MATRÍCULA Á  RUA P A U L A  SOUZA, 110

- O n e  Centrai - Hni
Z  Grandiosas sessões _  /Vs 7 e ás 
- 9 horas — Com a apresentação 

do magnífico íüme

Amante Discreto


